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Marcelo vai sozinho à
cerimônia do 25 de abril

O Presidente da Re-
pública vai sozinho à ce-
rimônia do 25 de abril no 
Parlamento. A decisão foi 
tomada por Marcelo Re-
belo de Sousa, num mo-
mento em que se debate 
a manutenção da ceri-
mônia, com o presidente 
da Assembléia da Repú-
blica a defender que se-
ria completamente estú-
pido fechar o Parlamento 
neste dia, perante críti-
cas sobre o ajuntamento 
que vai promover esta 
celebração.

Segundo fonte oficial 
de Belém, Marcelo não 
será acompanhado, como 
habitualmente, pela comi-
tiva que costuma segui-lo 
nestes momentos. Não 

irão nem o chefe da Casa 
Civil, o assessor político, 
o fotógrafo oficial ou o as-
sessor de imprensa, por 
exemplo. O chefe de Esta-
do vai só com o ajudante 
de campo que não entrará 
no hemiciclo, com Marcelo 
a querer contribuir para as 

regras de distanciamento 
social exigíveis nesta altu-
ra e a recomendação para 
evitar ajuntamentos.

Nesta última semana, a 
manutenção da cerimônia 
comemorativa foi criticada, 
com o ex-Presidente da 
República Ramalho Eanes 

a dizer que irá embora dis-
corde que se mantenha a 
comemoração no Parla-
mento e Cavaco Silva, ou-
tro antigo chefe de Estado, 
a fazer saber que não com-
parecerá no Parlamento 
como habitualmente.

Jorge Sampaio tam-
bém não irá por fazer parte 
de um dos grupos de risco 
identificado nesta pande-
mia. Os partidos também 
reduziram o número de 
deputados presentes e 
foram feitas petições con-
tra e favor da realização 
desta cerimônia quando 
o país está em estado de 
emergência e a maioria 
dos portugueses com re-
comendação de confina-
mento domiciliário.

Presença de:
Portugal no Brasil
Semana da Comunidade

Luso-Brasileira

Temos um passado comum, brasileiros e portu-
gueses, porque construímos a História juntos. 
Mesmo depois da Independência, proclamada 

em 1822, nossos povos permanecerem ligados pela 
amizade e pela Língua, pela cultura e pelo Sangue, 
pela partilha de sentimentos e pelos sonhos de fu-
turo. A separação política não destruiu a essência 
da luso-brasilidade. Nem esta pode ficar limitada ao 
âmbito dos tratados diplomáticos ou das eventuais 
convergências de governo.

Não tenhamos receio em dizer ao mundo que so-
mos povos irmãos; não esvaziemos alma substituin-
do o que há de mais profundo em os pela ideologia 
dos refratários que são contra a nossa própria ma-
neira de ser e de estar na vida.

Celebremos o Dia da Comunidade Luso-Brasi-
leira. Comemoremos o Dia da chegada da frota de 
Cabral a Porto Seguro em 1500. Louvemos a heran-
ça recebida de nossos Maiores. Cantemos o Brasil e 
Portugal na sua eternidade e na sua união.

Brasil e Portugal
Duas Pátrias unidas

Assim foi ao longo da história;
Assim será através do futuro

O primeiro-ministro, 
António Costa, registrou  
que a Assembléia da Re-
pública tem trabalhado 
em estado de emergên-
cia. Mas não quis mani-
festar-se sobre as come-
morações do 25 de Abril.

António Costa e o Car-
deal Patriarca de Lisboa 
reuniram para avaliar o 
aliviar de restrições após 
o estado de emergência, 
mas não foi anunciada 
uma decisão. António 
Costa está a fazer uma 
ronda pelas confissões 
religiosas no âmbito da 
preparação de medidas 
para o mês de maio.

O chefe de Governo 
adiantou ainda que ca-
berá à Conferência Epis-
copal Portuguesa defi-
nir a estratégia para o 
período pós-estado de 
emergência. Em todo o 
caso, Costa afirmou que 
o que lhe foi transmitido 
“a igreja continuará a ser 
um exemplo e uma refe-
rência na forma de cele-
bração da fé, mantendo 
as regras que podem 
contribuir positivamente 
para a saúde pública”.                                                                                                                                        
 António Costa fez ques-
tão de deixar a garantia 
de o país não vai voltar ao 
normal, mesmo depois de 

Costa avisa que país não volta ao normal após estado de
emergência mas admite encarar maio de forma diferente

o estado de emergência 
terminar. Para o primei-
ro-ministro, não é mo-
mento ainda para baixar 
a guarda. “Só no Verão 
de 2021 podemos contar 

com vacina”, acrescentou.                                                                                                                   
Por outro lado, Costa dis-
se: “Se mantivermos o es-
forço, podemos começar 
a encarar o mês de maio 
de forma diferente”.

Militares vão desinfectar 800 escolas

A secretária-geral da 
CGTP, Isabel Camarinha, 
garantiu que não vai haver 
manifestações, concentra-
ções nem desfiles para as-
sinalar o Dia do Trabalha-
dor, mas sim iniciativas que 
terão sempre uma participa-
ção limitada.

A líder da central sindi-
cal revela que, no dia 1 de 
Maio, haverá ações de pro-
testo em Lisboa, no Porto 
e em várias outras capitais 
de distrito, mas garante que 

estas ocorrerão com toda a 
responsabilidade e com o 
respeito pelas normas sa-
nitárias, nomeadamente o 
distanciamento social entre 
participantes.

A CGTP vai limitar o nú-
mero de presentes, embora 
não imponha um número 
máximo. Também não irá 
mobilizar trabalhadores per-
tencentes a grupos de risco. 
As iniciativas presenciais, 
diz Isabel Camarinha, in-
cluirão sobretudo ativistas 

sindicais que estarão a re-
presentar os restantes tra-
balhadores.

Isabel Camarinha afirma 
que o número de trabalha-
dores que se viram preju-
dicados pela pandemia da 
Covid-19 já ronda os 2 mi-
lhões, entre aqueles que fo-
ram despedidos, que estão 
em ‘lay-off’ ou que viram os 
seus contratos precários se-
rem terminados.

Estas são algumas das 
questões de fundo que a 

CGTP quer ver resolvidas 
e que levaram a Comissão 
Executiva, a manter as ini-
ciativas presenciais que es-
tão pensadas para dia 1.

Além dessas ações de 
rua, a CGTP vai também 
promover um amplo progra-
ma no seu site e nas redes 
sociais durante o Dia do 
Trabalhador, com a divulga-
ção de testemunhos de tra-
balhadores acerca da evolu-
ção da sua situação laboral 
durante a pandemia.

Os militares vão lançar 
uma operação gigantesca 
em cerca de 800 escolas, 
incluindo a desinfecção de 
escolas antes de reabri-
rem as aulas do 11.º e 12.º 
anos, anunciou o Chefe do 
Estado-Maior-General das 

Forças Armadas.
“No total, serão 80 as 

equipes de militares (60 do 
Exército e 20 da Marinha) 
que apoiar a abertura do 
ano escolar, um trabalho 
da maior relevância para as 
Forças Armadas”, disse o 
almirante António Silva Ri-
beiro, acrescentando que a 
ação foi acertada pelo pró-
prio em reuniões com os mi-
nistros da Defesa Nacional, 
da Saúde e da Educação.

Esta foi uma das mis-
sões das Forças Armadas 
no combate à pandemia de 
covid-19 que o almirante Sil-
va Ribeiro abordou  durante 
uma audição na comissão 
parlamentar de Defesa, na 

Assembléia da República, a 
pedido do PS.

Segundo o almirante, vão 
abrir 800 escolas do ensino 
secundário, para aulas do 
11.º e 12.º ano, e foi pedido às 
Forças Armadas que se dis-
ponibilizassem para apoiar o 
Ministério da Educação e da 
Saúde no desenvolvimento 
de medidas de confiança e 
de segurança nas escolas. 
Os militares vão a todo o país  
dar formação a professores e 
funcionários, para desinfetar 
alguns estabelecimentos que 
estiveram abertos, além de 
ações de sensibilização junto 
dos alunos. Será uma opera-
ção gigantesca cujo planeja-
mento será feito na sexta-fei-

ra e para começar a trabalhar 
logo que possível, concluiu.

Nas últimas semanas, as 
Forças Armadas têm ajudado 
com o apoio em instalações 
hospitalares, até 2.300 ca-
mas, mas também nas desin-
feções de lares de idosos ou 
no apoio em serviço vários, 
como hemodiálise no Porto 
para pacientes do Serviço Na-
cional de Saúde, em Braga.

O primeiro-ministro, Antó-
nio Costa, anunciou que, até 
ao 9.º ano, todo o terceiro pe-
ríodo prosseguirá com ensino 
à distância, com avaliação, 
mas sem provas de aferição 
nem exames, mantendo-se 
os apoios às famílias com fi-
lhos menores de 12 anos.

A Comunidade portuguesa 
perde mais um grande amigo, 

faleceu na última terça-feira, 
21 de abril, o Presidente da 
Casa do Porto do Rio de 
Janeiro Manuel Branco, 
na sua administração 
frente a sua querida 
Casa do Porto fez 
tudo o possível para 
engrandecer esse 
patrimônio dos portu-
gueses, no Rio não 
poupando esforços 
sempre solicito com 
todos, ao lado da sua 
amada esposa Berta 
Branco. Além de um 
grande baluarte do 
folclore Português, 
onde através do Ran-
cho Folclórico Arman-
do Leça demostrava 
toda sua paixão atuan-

do na tocata, foi também 
um grande incentivador 

dos jovens luso-brasileiros 
para que vivessem as tradi-

ções portuguesas no Brasil. 
Sem dúvida alguma Presiden-

te Branco foi um dos grandes pre-
sidente das Casas Regionais Portuguesas, durante 
toda sua vida teve como lema o trabalho, a honra e a 
honestidade. Descanse em Paz. Amigo

1.º de Maio sem desfiles, manifestações ou concentrações, diz CGTP

NOTA DE FALECIMENTO

(Pres. da Casa do Porto)
Manuel Branco
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PENSAMENTO DA SEMANA
PERFEIÇÃO.

É PERFEITO AQUILO QUE É COMPLETO, INTEIRO.
A POMBA  BRANCA NÃO PRECISA BANHAR-SE

PARA TORNAR-SE  BRANCA.
 NO MEU EU REAL A VIDA É ETERNA,

A SABEDORIA É INFINITA
O AMOR É ABUNDANTE

E A BELEZA É PERFEIÇÃO.

22 de abril, 
Dia da Comunidade 

Luso Brasileira

Foto em família

José Carlos Pereira, 
amor infinito por sua avó

Maria
Alcina

Maneca

Lindo Quinteto  
Familiar

Quem tem Bons 
Informantes Esta 

Sempre Atualizado

Gostei de saber, que o simpático casal  D. Fernanda e seu 
marido, Antônio Sarapico, enquanto as atividades sociais, es-
tão paradas, o casal  esta usando a cabeça, pois todos os 
fins de semana, estão treinando para não perder a forma, 
com muita  tranquilidade, só dança as músicas que gostam, 
porque isto é feito na sua Residência, que maravilha, boa 
sorte amigos.  

Grande Tarde, com  Amigos 
Especiais na Casa Vila da Feira
Recordar é viver, numa linda festa comemorativa ao Aniver-
sário do nosso Programa, que vai ar todos os sábados, a 
partir das 11 Horas, na Rádio Metropolitana, como vemos 
na foto, a Casa Vila da Feira estava  com gente muito forte 
na Comunidade Luso-Brasileira, a esquerda, o jovem, Pedro 
Masset, que deu um show com lindas palavras, referentes a 
nossa Senhora de Fátima, na sequência Maneca e a grande 
Fadista Maria Alcina, que tem a seu lado, o  pai do Pedro,  
Dr. Paulo Masset, Diretor Presidente, da Rádio Metropoli-
tana, grande amigo da nossa Comunidade e com certeza, 
iremos repetir  esta Festa, numa data a ser anunciada pos-
teriormente, para nossa alegria e da nossa gente, com o 
desejo de muita saúde e abraço para todos.

Grande Dia das Comunidades 
Portuguesas, (22 de Abril) 

Nossas  Autoridades e Comunidade Luso-Brasileira, a 
vários anos se reunem na Casa das Beiras, para come-
morar, esta grande data, devido aos últimos aconteci-
mentos no Mundo, não será possível a presença física, 
mas sim, mental e de coração, principalmente para aque-
les que tem orgulho de sua Pátria, aproveitando a opor-
tunidade, com muito gosto homenageio, este simpático 
casal, Primeira Dama do Solar Beirão, D. Verónica e seu 
Marido: José Henrique, Presidente, que muito  gostariam 
de receber a todos, ficando assim para uma outra opor-
tunidade, se Deus quiser, com o desejo de muita saúde 
e nosso abraço.  

Bodas de Ouro entre 
Brasil e Portugal

Foi comemorado no mês 
passado 50 anos de feliz 
matrimônio do casal José 
Carvalho de Brito e Isabel 
Pereira de Brito. O casal, 
que vive entre Brasil e Por-
tugal, decidiu passar a data 
em viagem de férias. Brito, 
como é mais conhecido, é 
natural de Vila Verde, mais 
precisamente de Promede-
los – Valões, mas reside em 
uma bela quinta na Fregue-
sia de Verim, lugar do Quin-
tela em Póvoa do Lanhoso, 
em Portugal. Possui resi-
dência também no Recreio 
na Cidade do Rio de Janei-
ro, onde passa merecidas 
férias com sua esposa, Isa-
bel, sempre com a presença 
das filhas Rafaela e Isabel 
e todo o restante da família. 
Ao casal Brito e Isabel: Pa-
rabéns e muitas felicidades!

No Dia 22 de ABRIL, festeja-se o Dia das Comunidades 
na Casa das Beiras. Dia 22 de Abril de 1967, o grande 
amigo de Portugal, senador Vasconcelos Torres, autor 
do Projeto de Lei 1520, instituiu o Dia das Comunida-
des Luso Brasileiras, junto com o saudoso, Dr. Antônio 
Gomes da Costa, o eterno líder da nossa Comunidade.  
Idealizaram este maravilhoso evento, na nossa querida 
Casa das Beiras. Dia 22 de abril foi o Descobrimen-
to do Brasil, que não é lembrado. Mas graças a estes 
dois grandes homens, não passa em branco. Devido ao 
recolhimento pelas circunstâncias, este ano não acon-
tecerá, mas esse e Ato de Patriotismo, ficará em nossos 
corações. Até  Dia 22 de Abril de 2021, na querida 
Casa das Beiras.

Estando eu cheio de esperança, 
que logo logo, volte tudo ao normal 
e  já estou com saudade, de ver os 
amigos curtindo com seus familia-
res, como vemos esta linda família, 
de pé, os jovens Vinícios, sua irmã 
Viviana, com a prima Manuela, o 
orgulho dos avós, Comendador 
Afonso Bernardes Fernandes, D. 
Florbela Roçado, que estão ansio-
sos, para se juntarem novamente, 
com o desejo abrangente a todas 
famílias, para felicidade geral, é 
o desejo de todos e com muita 
saúde.     

D. Generosa com a 
idade de 98 anos, 
superou a doença,  
sobreviveu a tudo e 
graças a Deus está 
linda e saudável. 
Seu neto José Car-
los Pereira, radia-
lista e repórter de 
TV. Assim è Portu-
gal, não cabe em si 
de felicidade assim 
como toda a família 
e nós seus amigos. 
D. Generosa é uma 
guerreira , portugue-
sa de fibra. Na foto: 
José Carlos acari-
nhando sua amada avó e seu pai que tanto ama. Muitas Bên-
çãos e Muita Luz.

Amizade artística  inabalável

É gratificante, o bem querer das cantoras, Elen de Lima,  Ma-
rília Beviláqua, Maria Alcina, Mirene Alves, e o nosso anjo de 
guarda de todas as horas, Cleid Estefânia. Amizade sincera 
é uma Benção de Deus.
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Homenagem ao meu 
irmãozinho, Maneca

A Aldeia de Pena, na Serra do S. Macário, S. Pedro do Sul. Foi 
distinguida pela segunda vez consecutiva,  como prêmio cinco 
estrelas regiões referente ao Distrito de Viseu. Categoria Al-
deias e Vilas. Aldeia de telhados de xisto, onde nem as  cabras 
conseguem chegar. Do Concelho de S. Pedro do Sul, terra do 
nosso  querido Maneca. Já lá estive algumas vezes quando 
vou ao sr. Macário. Fica no fundo  lugar de difícil acesso, fartu-
ra de água, frutas, vinho, devido à proteção dos ventos e do frio 
da serra da última vez que lá fui, tinha apenas cinco moradores 
apesar de ser um lugar tão pitoresco. Saudades.

Nas festividades dos meus 80 anos, presente das minhas 
adoradas filhas. Na foto: Meus primos, Manuel Pinto, Fernan-
da Pinto da Fonseca, Esmeralda Pereira, Gracinda Pereira,  
seu esposo Ivan, Maria  Alcina e Simone. Família unida, ja-
mais será vencida. Muita Luz.

Família linda e abençoada
Lembranças do nosso 
Consul  Adjunto, João 
Marcos de Deus, na 
foto: a Consulesa Leélia 
esposa dedicada e 
mãe amorosa de dois 
filhos encantadores, 
Ana e Bernardo, a luz  
que emana dessa foto,  
prova que a felicidade  
desta linda família, será 
eterna. Muitas Bênçãos, 
muita luz. Saudades.
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QUEM DIRIA! 
Confesso que nunca imaginei viver um tem-

po em que a Direita fosse com tanta força para 
as ruas. Até bem pouco tempo atrás, todos as 
manifestações, passeatas,  partiam dos movi-
mentos de esquerda. Parece que a saída do 
ex ministro Mandetta deu um gás enorme a es-
ses movimentos. Sai Mandetta e entra Teich. 
Apesar de lamentar a saída de Luiz Henrique  
Mandetta, a quem devemos agradecer  pelo 
desempenho e reconhecido trabalho à frente 
do Ministério da Saúde, entendemos que sua 
permanência se tornou insustentável diante 
dos conflitos com o Presidente. Mandetta, na 
condição  de técnico, no combate ao corona-
vírus, não podia deixar de seguir o que deter-
mina  a Organização Mundial da Saúde, ou 
seja o isolamento. Enquanto Bolsonaro, Chefe 
Supremo da Nação, vai pra rua, participa de 
manifestações, dá apertos de mão... possivel-
mente influindo no relaxamento do isolamento. 

É nosso  dever, dar  as boas-vindas ao novo 
ministro, Teich. Desejamos exito, sucesso, e 
que a recomendação de isolamento à popula-
ção, o trabalho técnico e científico, sejam priori-
dade em  sua gestão. Tenho certeza que assim 
será! Nelson Teich é um conceituado médico, e 
seu compromisso com a vida do semelhante  é 
o mesmo de Mandetta. Afinal,  os dois fizeram 
o solene  juramento de Hipócrates. 

Por favor, fiquem em casa!

Na conferência de im-
prensa , o secretário de Es-
tado assinalou que a taxa de 
letalidade global em Portugal 
é de 3,6% e, acima dos 70 
anos, é de 13%. Encontram-
se em domicílio 86% dos ca-
sos e 5,2% em internamento 
(0,9% em unidades de cui-
dados intensivos e 4,3% em 
enfermaria). “Na semana de 
13 a 19 de abril, foram pro-
cessadas 11.800 amostras, 
em média, por dia. Temos 
66 laboratórios para despis-
te de Covid-19, 30 públicos, 
13 privados e outros 13 re-
ferentes a outras entidades, 
como a Academia e Exér-
cito. A reserva nacional de 
testes mantém-se em mais 
de um milhão em stock, que 
vão sendo distribuídos, e, 
se necessário, será reforça-
da”, depois de já terem sido 
realizados desde dia 1 de 
março 288 mil testes. Antó-
nio Lacerda  destacou ainda 
que a linha SNS24 continua 
a ser decisiva na resposta ao 
Covid-19, recebendo cerca 
de 8 mil chamadas diárias, 
um número que mostra uma 
tendência de estabilização 
de acordo com a fase epi-
demiológica atual. “O tempo 
de espera para atendimento 
é hoje inferior a um minu-
to”, explicou o secretário de 
Estado, e anunciou também 

Na última semana foram
processados 11.800 testes por dia

que os cidadãos surdos vão 
passar a dispor de uma pla-
taforma de atendimento por 
vídeo chamada com 6 in-
térpretes de língua gestual 
portuguesa, os quais farão 
a mediação com enfermei-
ros e médicos.

Questionada sobre al-
gumas queixas que vão 
surgindo sobre o sistema 
de notificação dos casos, a 
diretora-geral da Saúde res-
pondeu que existe a inten-
ção de melhorar o SINAVE, 
em parceria com a SPNS.  
“O sistema de notificação foi 
construído para uma situa-
ção completamente diferente 
do ponto de vista de número 
de casos diários. Temos de 
agradecer muito aos médi-
cos pela resiliência que têm 
tido para o preencher. Todos 

os médicos têm a obrigação 
de notificar, tal como todos 
os laboratórios, sejam os 
resultados dos testes posi-
tivos ou negativos. Estamos 
sempre a tentar melhorar 
estas plataformas”, afirmou 
Graça Freitas.

Acerca dos lares, Graça 
Freitas afirmou que o país 
está a ser percorrido para 
fazer o levantamento da si-
tuação. “O acompanhamento 
dos lares está a ser muito me-
lhor do que era inicialmente. 
As entidades responsáveis 
estão a trabalhar em conjunto 
para encontrar as melhores 
soluções”. Se por alguma ra-
zão um lar não tiver pessoal 
médico e de enfermagem 
suficiente para dar apoio aos 
utentes, esse apoio passa a 
ser garantido pelo Agrupa-

mento de Centros de Saúde 
da área em que está localiza-
do”, esclareceu.

Questionada sobre a situ-
ação do grupo de 175 refugia-
dos e migrantes que foi retira-
do de um hostel  em Lisboa 
depois de se detectarem 138 
casos positivos, Graça Frei-
tas afirmou que todos os in-
fetados possuem uma sinto-
matologia muito ligeira e que 
várias entidades estão a tra-
balhar em conjunto para fazer 
aquilo que é a regra e a reco-
mendação, desconcentrar ao 
máximo as populações, algo 
que não vai acontecer de um 
dia para o outro.

Questionado sobre os 
planos do Governo para a 
época balnear, o secretário 
de Estado da Saúde respon-
deu que o executivo ainda 
não tomou decisões sobre 
essa matéria, a qual está a 
ser estudada de forma muito 
cautelosa, até porque está a 
ser equacionada a abertura 
de setores importantes para 
a economia portuguesa.

A região Norte é a que 
regista o maior número de 
mortos (454), seguida da 
região Centro (175), de Lis-
boa e Vale Tejo (138), do Al-
garve (11), dos Açores (6) e 
do Alentejo, que regista um 
morto, adianta o relatório da 
situação epidemiológica.

Há quase oito mil pesso-
as da família militar,  entre 
ex-militares, militares na re-
forma ou na reserva e fami-
liares,  dispostas a ajudar no 
combate à pandemia causa-
da pelo novo coronavírus, diz 
o Ministério da Defesa, indi-
cando que, desses voluntá-
rios, 149 já estão prontos ou 
a desempenhar funções na 
área da saúde no Porto.

As cerca de 7900 candida-
turas recebidas pelas Forças 
Armadas até à data são o re-
sultado da iniciativa do Esta-
do-Maior-General das Forças 
Armadas  de convidar a famí-
lia militar com o objetivo de an-
gariar voluntários para apoiar 
o Serviço Nacional de Saúde  
e a própria instituição militar 
no combate à pandemia de 
Covid-19, explica a tutela.

Entre os voluntários estão 
cidadãos de todo o país, de 
várias faixas etárias e com 
diversas habilitações pro-
fissionais, que vão desde a 
saúde, nas áreas de medici-
na, psicologia, farmacêutica, 
enfermagem, ação médica 
e valências como recursos 
humanos, gestão e serviços. 
Em Lisboa 300 foram contac-
tados, dos quais 63 da área 
da saúde e  estão prontos a 
desempenhar funções. Dois 
já estão a dar apoio na orga-
nização dos voluntários.

No IASFA - Instituto de 
Ação Social das Forças Ar-
madas, há dez voluntários da 
área da saúde em prontidão, 
e o gabinete do Chefe do Es-
tado-Maior-General das For-
ças Armadas  já tem 2 dos 3 
voluntários  a prestar apoio. 

O presidente da Associa-
ção da Hotelaria de Portugal, 
Raul Martins, disse que a 
maioria dos hotéis poderá co-
meçar a reabrir em julho e que 
está a ser preparado um selo 
de garantia para dar confiança 
aos clientes.

“A hotelaria portuguesa 
pensa que poderá começar 
a reabrir em julho, provavel-
mente alguns hotéis ainda 
em junho, e naturalmente 
com todos os cuidados e to-
das as garantias sanitárias”, 

afirmou Raul Martins à saída 
de uma reunião com o pri-
meiro-ministro, António Cos-
ta, que recebeu em São Ben-
to, Lisboa, representantes 
do setor hoteleiro para falar 
sobre a crise causada pela 
pandemia covid-19.

Segundo disse, a hotela-
ria “está muito dependente da 
aviação e a aviação está muito 
condicionada pela segurança 
sanitária, que só existirá quan-
do houver um medicamento 
ou uma vacina”, pelo que a 

abertura dos hotéis não será 
antes daquelas datas.

Raul Martins revelou que 
a AHP  trabalha com o Turis-
mo de Portugal e com a Dire-
ção-Geral da Saúde para ser 
criado um selo de garantia 
sanitária nos hotéis para dar 
confiança aos clientes.

Segundo explicou, o ob-
jetivo é atribuir o selo aos 
hotéis que cumpram “um de-
terminado protocolo” que ser-
virá para os turistas se senti-
rem seguros.

O presidente da AHP disse 
ainda que a reabertura para 
julho deverá acontecer em 
relação aos hotéis de férias, 
ou seja, das zonas balnea-
res, interior do país e ilhas, 
mas acrescentou que os ho-
téis de cidade só deverão 
voltar a operar em setembro.                                                                                                                         
“As ocupações vão ser sem-
pre dependentes daquilo que 
a aviação conseguir fazer, 
mas a nossa expectativa é de 
que vai ser um ano zero, se 
não for negativo”, considerou.                                                                  

Quase oito mil voluntários querem ajudar
as Forças Armadas a combater a pandemia

No antigo Hospital Militar de 
Belém, que agora é Centro 
de Apoio Militar Covid-19, há 
15 enfermeiros voluntários.

As Forças Armadas tam-
bém disponibilizaram listas 
com 2408 voluntários, dos 
quais 1451 a pedido da Pro-
teção Civil, para a missão de 
apoiar as infraestruturas dis-
tritais de doentes Covid-19 

de Braga, Bragança, Porto, 
Viana do Castelo e Vila Real.

A lista com os restantes 
957 voluntários foi fornecida 
a pedido dos secretários de 
Estado Coordenadores Re-
gionais do Combate à Pan-
demia por Covid-19, para um 
eventual apoio a lares em 
Valongo, Beja, Évora, Porta-
legre e Setúbal.

Hotéis podem reabrir em julho com selo de garantia sanitária

Nota de falecimento
José Manuel Gomes Brites

Vice. presidente da casa de
Trás-os-Montes e Alto Douro

É com muito pesar 
que comunicamos 

o falecimento do trans-
montano José Manuel 
Gomes Brites, Vice
-Presidente da Casa 
de Trás-os-Montes e 
Alto Douro.

Superar o faleci-
mento de quem 

amamos é difícil, mas 
Deus estará ao seu 

lado e dará amparo a 
sua dor.

Descanse em Paz
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Chegaram à Câmara Municipal de Oeiras dois ventila-
dores, do lote de 43 adquiridos para oferecer ao Serviço 
Nacional de Saúde, que vão ser imediatamente enviados 
ao hospital São Francisco de Xavier.

Estes dois ventiladores juntam-se ao lote de 10 que 
a empresária chinesa Ming Hsu  doou a Oeiras e que já 
tinham sido direcionados para aquela unidade hospitalar.

Oeiras entregou, na semana passada, 4.000 pares 
de luvas, 10.000 máscaras cirúrgicas e 500 viseiras ao 
Hospital Prisional de São João de Deus, para responder 
a uma “grande carência de material de proteção”.

Várias têm sido as medidas de combate ao COVID-19 
implementadas pelo Município de Oeiras, entre as quais o 
apoio excecional ao Serviço Nacional de Saúde de 1 mi-
lhão de euros, para aquisição de 43 ventiladores, 60 serin-
gas elétricas infusoras e 30 bombas elétricas infusoras ao 
Hospital São Francisco Xavier e ainda 10.000 máscaras 
cirúrgicas, 150 máscaras formato FFP2, 100 viseiras e 4 
termómetros lazer ao Hospital Prisional de Caxias.

Aguarda-se a todo o momento a chegada de EPI, de-
signadamente fatos Tyveck, óculos panorâmicos, fatos 
hospitalares, gel (Álcool), botas e toucas, entre outros 
que serão doados de imediato.

Oeiras entrega mais 
ventiladores ao Hospital

São Francisco Xavier

Póvoa de lanhoso

Vendas Novas

Com o objetivo de exe-
cutar intervenções na rede 
distribuidora de água, que 
permitirão uma melhoria do 
seu desempenho e conse-
quentemente da qualidade 
do serviço prestado, será 
necessário proceder ao sec-
cionamento de condutas, o 
que poderá ter como conse-
quência a falta de água em 
determinadas zonas do con-
celho da Póvoa de Lanhoso, 
no período compreendido 
entre as 14h00 e as 18h00.

Assim, a Câmara Muni-
cipal da Póvoa de Lanhoso 

alerta a população para as 
possíveis falhas de água, de 
acordo com o seguinte: se-
gunda-feira, dia 20 de abril, 
estarão sujeitas a falta de 
água a União de Freguesias 
de Campo e Louredo, a Fre-
guesia de Santo Emilião e a 
Freguesia de Vilela; terça-
feira, dia 21 de abril, estarão 
sujeitas a falta de água a 
Freguesia de Garfe, a zona 
de Quintela da Freguesia de 
Taíde e a Rua de Quintela 
e a Avenida Delfim Rodri-
gues da Freguesia de Vilela; 
quarta-feira, dia 22 de abril, 

Câmara continua 
a reduzir perdas 

de água

góis

cantanhade

Município entrega mais de 5.800
Equipamentos de Proteção Individual

O Município de Ven-
das Novas procedeu no 
dia 16 de abril, à entrega 
da segunda encomenda de 
Equipamentos de Proteção 
Individual (EPI), nomeada-
mente de máscaras cirúrgi-
cas descartáveis, toucas de 
uso único, óculos de pro-
teção, batas, respiradores 
FFP2, proteções de calçado 
e máscaras com viseira in-
tegrada, num total de 5.848 
equipamentos.

O Presidente da Câmara, 
Luís Dias e o Vereador da 
Proteção Civil, Bruno Go-
mes, fizeram a distribuição 
pela GNR; Posto de Trânsito; 
Centro de Saúde; Bombei-
ros Voluntários; Estruturas 
Residenciais para Pessoas 
Idosas do Concelho (Santa 
Casa da Misericórdia, Lar 
Nossa Sr.ª da Saúde, Raízes 

estará sujeita a falta de água 
a Freguesia de Taíde, com 
exceção da zona de Quin-
tela; quinta-feira, dia 23 de 
abril, estarão sujeitas a fal-
ta de água a Freguesia de 
Travassos e a Avenida das 
Camilias da União de Fre-
guesias de Brunhais e Es-

perança; e sexta-feira, dia 
24 de abril, estarão sujeitas 
a falta de água a zona dos 
Moinhos Novos, a Rua Neu-
ves Maisons, a Rua Lama 
de Marcos e a Rua Ponte 
de Pereiros na Vila da Pó-
voa de Lanhoso e a Fregue-
sia de Vilela.

Para garantir que os cerca de 4 mil alunos e profes-
sores do ensino secundário regressem às escolas em 
segurança, o Município de Oeiras está a realizar ações 
de higienização, desinfeção e limpeza nas 11 escolas 
públicas do concelho, que se prevê que retomem a ati-
vidade a partir de maio, ou seja nas Secundárias (onde 
vão ser retomadas as aulas presenciais dos 11.º e 12.º 
anos) e nas sedes dos Agrupamentos (porque acolhem 
sempre as famílias para apresentação dos pedidos de 
matrícula para o pré-escolar e para o 1.º ano de escolari-
dade).Nesta intervenção, que teve início no dia 6 de abril 
e decorrerá até 6 de maio, são utilizadas novas técnicas 
de execução de tarefas de limpeza, sendo aplicados os 
materiais de limpeza que obedecem às orientações ema-
nadas pela Direção-Geral de Saúde.

“É deste modo que a Câmara Municipal de Oeiras cor-
responde, antecipadamente, às preocupações que alunos, 
famílias e os próprios profissionais têm relativamente a um 
contexto que lhes era familiar e que importa manter seguro 
quando for retomada a atividade regular dos estabeleci-
mentos”, diz o presidente da autarquia, Isaltino Morais. O 
regresso a um estabelecimento escolar que esteja devida-
mente higienizado aliviará as preocupações das famílias 
e dos profissionais que vão ter que conviver e se adaptar 
à adoção de regras de etiqueta respiratória, aquisição de 
produtos de higienização específicos e alteração de hábi-
tos de convívio para garantir a salvaguarda e a proteção 
da saúde pública”, acrescenta o autarca.

Refira-se que esta ação é desenvolvida ao abrigo do 
contrato que o Município de Oeiras celebrou para a hi-
gienização e limpeza de instalações municipais, esqua-
dras, instalações hoteleiras destinadas ao alojamento de 
profissionais de saúde e socorro nesta fase de combate 
à pandemia. Trata-se de um investimento total de cerca 
de €180.000,00.

Oeiras higieniza e
desinfeta escolas

do Tempo, Domus Sénior, 
Quinta do Mestre e Hospeda-
ria S. José); IPSS e privados 
com apoio domiciliário, no-
meadamente a Associação 
25 de Abril, AICVN e a Des-
frute em Casa. O Município 
ficou ainda com uma reserva 
estratégica para distribuição 

aos funcionários e fazer face 
a uma eventual necessidade 
de reforço de materiais.

No dia 8 de abril, o Muni-
cípio já tinha igualmente dis-
tribuído cerca de 2.800 más-
caras cirúrgicas por algumas 
destas entidades.

Estes equipamentos fo-

ram adquiridos em conjun-
to pelos 14 Municípios que 
constituem a CIMAC – Co-
munidade Intermunicipal do 
Alentejo Central, sendo que 
ainda está prevista a chega-
da de luvas de uso único não 
esterilizadas, luvas de uso 
único esterilizadas, aventais 
descartáveis, termómetros 
infravermelhos temperatura 
corporal e aparelhos medi-
dores de tensão arterial.

O Município de Vendas 
Novas continua a trabalhar 
de forma atenta às neces-
sidades e dificuldades dos 
agentes locais que estão a 
trabalhar no combate à pro-
pagação de Covid-19 e da 
população em geral, articu-
lando medidas concretas 
para que o Concelho consiga 
ultrapassar da melhor forma 
esta situação pandémica.

40 dias de Plano de Conti-
gência Municipal/40 medidas 
para ajudar os munícipes, as 
famílias e as empresas.

É assim que o Município 
de Cantanhede assinala os 
atuais“tempos excecionais”, 
com a presidente da autar-
quia, Helena Teodósio, a 
garantir que, para além das 
decisões já tomadas, “esta-
mos a avaliar as medidas 
para nos anteciparmos a ce-
nários complexos”.

A autarca faz questão 

Cantanhade prepara novas 
medidas a crescentar

às 40 já tomadas
de referir que “não se pode 
baixar a guarda”, esclare-
cendo que “a Comissão 
Municipal de Proteção Civil 
está a reunir-se pelo menos 
duas vezes por semana”, 
acrescentando que tam-
bém os responsáveis pelas 
autarquias da Comunidade 
Intermunicipal Região de 
Coimbra (CIM-RC) estão em 
pleno contacto, tendo mes-
mo sido criado um grupo de 
WhatsApp para ligações di-
retas e permanentes.

Diz o provérbio: “a neces-
sidade aguça o engenho” e 
foi isso que aconteceu nos 
Bombeiros Voluntários de 
Góis. A corporação desen-
volveu, na última semana, 
um sistema de proteção 
próprio que reduz o risco 
de contágio por Covid-19. O 
equipamento foi ontem testa-
do e já está ao serviço numa 
das ambulâncias.

A intenção foi “reforçar a 
segurança dos operacionais” 
que, devido à pandemia e ao 
aumento dos casos de co-
vid-19, se sentia “muito expos-
ta ao risco”, explica o coman-
dante Fernando Gonçalves.

O sistema, uma espécie 
de campânula feita de alu-
mínio e plástico reforçado, 
funciona como uma barreira. 
“Protege os operacionais e, 
ao mesmo tempo, facilita o 
processo de limpeza da via-
tura”, refere o responsável.

O projeto surgiu da troca 
de ideias entre vários ele-
mentos da corporação. Da in-
tenção à prática passou ape-
nas uma semana, com muita 
persistência e entusiasmo à 
mistura. “O material ficou em 
cerca de 300 euros e o custo 
de produção foi zero porque 
foi tudo feito na corporação”, 
revela Fernando Gonçalves.

Bombeiros criam sistema
de proteção para reduzir

risco de contágio

Município entrega mais de 5.800 Equipamentos de Proteção Individual
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anadia

pALMELA

vila real

Cancelada Feira
da Vinha e do

Vinho 2020

O presidente da Câmara 
de Vila Real anunciou hoje 
o cancelamento de todos os 
eventos públicos até ao final 
de julho devido à covid-19, 
desde as festas populares 
ao Circuito Internacional de 
Vila Real, que regressará 
em 2021.

Rui Santos afirmou, num 
vídeo dirigido à população, 
que o município decidiu 
cancelar todos os eventos 
públicos até ao final do mês 
de julho por causa da pan-
demia, incluindo as festas 
populares de Santo António, 
São João e São Pedro, as 
festas da cidade, o festival 
de música Rock Nordeste, 
os concertos na praça do 
municípios e a agenda do 
Teatro Municipal.

“O maior destes momen-
tos, aquele que está gra-
vado na nossa identidade 
comum é o Circuito Inter-
nacional de Vila Real. São 

A Câmara de Anadia 
anunciou hoje o cancela-
mento da edição 2020 da 
Feira da Vinha e do Vinho, 
que deveria realizar-se de 
20 a 28 de junho, garantin-
do que o certame irá regres-
sar no próximo ano.

“A decisão foi tomada 

A Casa Ermelinda Frei-
tas entregou 1.620 litros 
de álcool gel ao Serviço 
Municipal de Proteção 
Civil de Palmela, que vai 
agora fazer a sua distribui-
ção a IPSS – Instituições 
Particulares de Solidarie-
dade Social, Associações, 
Juntas de Freguesia e 
ainda entidades privadas 
do concelho, privilegian-
do as que estão a prestar 
auxílio à população idosa, 
na atual situação de saú-
de pública.

No âmbito da respon-
sabilidade social, esta re-
conhecida empresa vitivi-
nícola, em parceria com o 
IPS – Instituto Politécnico 
de Setúbal, produziu, na 
adega de Fernando Pó, 6 

tendo em consideração o 
atual contexto de pande-
mia por covid-19 e a pre-
visão de que, até à data 
do evento, não estarão 
reunidas, em plenitude, as 
condições que permitam 
a sua realização, desde 
logo nos termos decorren-

mil litros de álcool gel. O 
objetivo é serem distribuí-
dos em hospitais e IPSS do 
distrito de Setúbal, agen-
tes de proteção civil e es-
tabelecimentos prisionais, 
contribuindo assim para 
suprir uma das principais 
carências sentidas por es-
tes serviços na resposta à 
pandemia da COVID-19.

A solução antissética, 
que segue as diretrizes 
da OMS – Organização 
Mundial de Saúde, foi pro-
duzida sob responsabili-
dade técnica de docentes 
do IPS e a Casa Ermelin-
da Freitas contribuiu com 
5.000 litros de álcool e 
600 garrafões de 5 litros 
para o respetivo armaze-
namento.

Cancelado Circuito Internacional
e assegura regresso em 2021

tes das recomendações 
da Direção-Geral da Saú-
de em matéria de distan-
ciamento social”, justifica 
a autarquia presidida por 
Teresa Cardoso.

“Anadia Capital do Es-
pumante – Feira da Vinha e 
do Vinho” é o maior evento 
organizado pela autarquia 
bairradina, decorrendo ha-
bitualmente no Vale Santo.

Esta 17.ª edição tinha 
como principal objetivo pro-
mover e divulgar “o que de 
melhor se faz no setor viti-
vinícola, bem como nos di-
ferentes setores da econo-
mia local, misturando uma 
alargada mostra comercial 
com um extenso cartaz de 
espetáculos.

“A autarquia deixa a 
promessa de retomar o 
evento no próximo ano, 
considerando ser agora 
importante focarmo-nos no 
trabalho em prol da saú-
de e do bem-estar dos ci-

as nossas corridas. Infeliz-
mente este ano não haverá 
corridas de Vila Real”, afir-
mou Rui Santos.

O ponto alto do circui-
to automóvel citadino é a 
ronda nacional da Taça do 
Mundo de Carros de Turis-
mo (WTCR), que estava 
agendada para os dias 19 
a 21 de junho.

O autarca disse que foi 
“uma decisão inevitável” 
mas “muito difícil”.

“Desde o regresso das 

corridas em 2014 e, nomea-
damente, desde que come-
çamos a receber o WTCR 
alcançamos um patamar e 
uma visibilidade nacional e 
internacional que não pode-
mos perder”, salientou.

Rui Santos disse que, 
ao longo das últimas sema-
nas, decorreram conversa-
ções com os responsáveis 
pelas competições nacio-
nais e internacionais e as-
segurou que, se a evolução 
da pandemia o permitir, no 

Casa Ermelinda Freitas doa 
álcool gel para instituições 

próximo ano a cidade volta-
rá a ter corridas.

“Voltaremos a receber 
campeonatos nacionais 
e internacionais e fare-
mos uma grande festa de 
despedida à covid-19 e, 
ao mesmo tempo, ao 90.º 
aniversário das competi-
ções automóveis em Vila 
Real”, afirmou.

As corridas projetam a 
região, mexem com a eco-
nomia local e atraem milha-
res de aficionados pelo des-
porto automóvel.

As primeiras corridas no 
Circuito de Vila Real, criado 
por Aureliano Barrigas, rea-
lizaram-se em 1931.

Por sua vez, José Silva, 
presidente da Associação 
Promotora do Circuito Inter-
nacional de Vila Real, afir-
mou que a “pandemia não 
acabou com as corridas”, 
mas “apenas interrompeu 
as corridas”.

dadãos e na resolução da 
situação pandémica, com 
vista a um regresso gradu-
al à normalidade”, promete 
o município.

Também a Câmara de 
Mira anunciou o cancela-
mento da edição deste ano 
das Marchas Populares, um 
dos eventos que mais atrai 
visitantes a este concelho do 
distrito de Coimbra.

“Numa iniciativa com 
esta dimensão, os respeti-
vos trabalhos preparatórios, 
tais como ensaios, elabora-
ção de figurinos e elemen-
tos cenográficos, entre ou-
tros, iniciam-se com largos 
meses de antecedência, 
implicando ainda a dinâmi-
ca de muitas dezenas de 
pessoas, o que torna a sua 
realização claramente in-
compatível com a pandemia 
da covid-19 que o país atu-
almente atravessa”, justifica 
a autarquia presidida por 
Raul Almeida.

castro marim

No contexto pandémico 
que o Covid-19 provocou, 
temos assistido a um forte e 
coeso movimento solidário 
um pouco por todo o país. 
Castro Marim não foi ex-
ceção e, incentivadas pelo 
Município, as costureiras 
do Atelier Medieval (curso 
da Universidade sénior do 
Tempo Livre), que por esta 
altura já estariam a braços 
com os trajes dos Dias Me-
dievais em Castro Marim, 
voluntariaram-se para cos-
turar centenas de materiais 
de proteção para os profis-
sionais da linha da frente 
do Hospital de Faro, nome-
adamente equipamento es-

pecífico para o serviço de 
infeciologia.

De momento Castro Ma-
rim conta com cerca de 15 
costureiras voluntárias e es-
tima-se que esta rede venha 
a aumentar, pelos contac-
tos que a Câmara Munici-
pal tem recebido no sentido 
de se juntarem a este mo-
vimento, quclui também a 
confeção das máscaras co-
munitárias, com um mode-
lo fornecido pelos serviços 
autárquicos.e in

Os castromarinenses 
orgulham-se de poder con-
tribuir para esta rede de 
solidariedade e o Município 
apela àqueles que se qui-

Costureiras fazem centenas de
materiais para o Hospital de Faro

serem juntar ao movimento 
para que contactem a au-
tarquia via telefónica atra-
vés do nº 281 510 754. A 
Câmara Municipal de Cas-

tro Marim está também a 
proceder à compra de mais 
tecido para disponibilizar a 
quem quiser confecionar a 
sua própria máscara.

NOSSA SAÚDE
por Paulo Pinheiro - Médico e Vereador

O novo normal
Muita gente está preocupada com as consequên-

cias que essa quarentena trará para a econômia e 
para os nossos empregos. Uma preocupação mui-
to legítima, diga-se de passagem. No entanto, infe-
lizmente precisamos ser pragmáticos e começar a 
aceitar que, no curto prazo, não iremos voltar pra 
realidade de janeiro de 2020.

O mundo mudou, e aquele mundo (de antes do 
coronavírus) não existe mais. Para inicio de conver-
sa, os serviços de saúde todo o planeta precisarão 
ser reavaliados. Enquanto redescobrimos nossas 
prioridades e o que de fato são serviços essenciais, 
espero que a maior parte da população tenha final-
mente entendido a necessidade de lutarmos pelo 
nosso tão fragilizado SUS. Um sistema de Saúde 
público, gratuito, universal e que devemos trabalhar 
muito para que seja também de qualidade.

Mas além dessa percepção mais óbvia, ainda 
precisamos entender qual vai ser o trauma disso 
tudo nas pessoas. Afinal de contas, economistas 
podem tentar soar como se estivessem falando de 
uma ciência exata, mas no final das contas sempre 
estamos falando da interação entre pessoas. Tudo 
vai ser muito diferente quando a gente sair desse 
surto. Será que vamos nos adaptar ao uso de más-
caras no dia-a-dia? Quanto tempo irá levar para que 
as pessoas se sintam confortáveis para voltar para 
uma sala de cinema ou para um estádio lotado para 
assistir uma partida de futebol? Para quem não lem-
bra, o povo brasileiro não possuia tradição de pre-
ocupação com o gasto de energia elétrica até que 
uma crise em 2001 e a ameaça de apagões mudou 
nossos hábitos. Mesmo não sendo uma crise de 
vida ou morte, levamos mais de uma década para 
voltarmos ao nível de consumo energético do final 
o milênio passado. Ou seja, crises geram traumas e 
mudanças de comportamentos na estrutura da nos-
sa sociedade. Dessa vez não será diferente.

Precisamos tentar nos adaptar a essa nova rea-
lidade e torcer para que ao menos a gente passe a 
valorizar mais as coisas que realmente importam na 
vida, como os almoços em família e o contato com 
pessoas queridas. Tenho fé que assim conseguire-
mos fazer o melhor possível nesse novo normal.

acompanhe mais em
www.facebook.com/paulopinheirovereador
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Economia

A atividade econômica 
em Portugal registrou uma 
forte redução em março, com 
os indicadores  econômicos  
e de confiança dos consu-
midores a atingirem mínimos 
desde dezembro de 2014 e 
fevereiro de 2016, respetiva-
mente, divulgou o INE.

Segundo a Síntese Eco-
nômica de Conjuntura de 
março do INE, o indicador 
de clima econômico regis-
trou de fevereiro para março 
a maior redução da série, 
atingindo o valor mínimo 
desde dezembro de 2014 e 
o indicador de confiança dos 
consumidores registrou uma 

Atividade econômica em Portugal
registrou forte redução em março

redução significativa face ao 
mês anterior, a maior desde 
setembro de 2012 e atingin-
do o valor mínimo desde fe-

vereiro de 2016.
“Esta evolução deveu-se 

sobretudo às expetativas 
relativas à evolução da si-

tuação econômica do país, 
que registraram o valor mí-
nimo desde dezembro de 
2013” na sequência da cri-
se gerada pela pandemia 
de Covid-19.

Em Portugal, onde os pri-
meiros casos confirmados 
se registraram a 02 de mar-
ço, o último balanço da Dire-
ção-Geral da Saúde (DGS) 
indicava 714 óbitos entre 
20.206 infeções confirma-
das. Entre esses doentes, 
1.243 estavam internados 
em hospitais, 610 já recupe-
raram e os restantes conva-
lesciam em casa ou noutras 
instituições.

Mais de 172 mil trabalha-
dores pediram o apoio excep-
cional para assistência à fa-
mília, no âmbito das medidas 
relacionadas com a covid-19, 
segundo dados publicados 
pelo Gabinete de Estratégia 
e Planeamento  do Ministério 
do Trabalho. De 30 de mar-
ço a 10 de abril, a Seguran-
ça Social registrou 172.276 
pedidos de trabalhadores 
referentes ao apoio que se 
destina a quem fica em casa 
com os filhos menores de 12 
anos devido ao fecho das 
escolas e que é pago em 
parte pela empresa e noutra 
parte pela Segurança Social.                                                                                                                                          
Do total de pedidos, 149.797 
são de trabalhadores por con-
ta de outrem, 20.121 de tra-
balhadores independentes e 
2.358 do serviço doméstico. O 
número de trabalhadores que 
pediram o apoio corresponde 
a um universo de 65.625 enti-
dades empregadoras.

Os dados do GEP mos-

Mais de 172 mil trabalhadores com
apoio para ficar em casa com filhos

tram ainda que o número mé-
dio de dias do apoio é de 13 
dias para os trabalhadores por 
conta de outrem e de 15 dias 
para os independentes e do-
mésticos.

Já as baixas por isola-
mento profilático, que corres-
pondem a 100% da remune-
ração com uma duração de 
14 dias, abrangeram 26.343 
pessoas desde o dia 2 de 
março até 13 de abril.

O apoio excepcional à fa-
mília aplica-se aos trabalha-
dores que faltem ao trabalho 
por motivos de assistência a 
filhos ou outros menores a 
cargo, menores de 12 anos, 
ou com deficiência/doença 
crônica , devido ao encerra-
mento das escolas.

O trabalhador por con-
ta de outrem tem direito a 
dois terços da sua remu-
neração base, não incluin-
do outras componentes da 
remuneração, com limite 
mínimo de 635 euros e má-

ximo de 1.905 euros, calcu-
lado em função do número 
de dias de falta ao trabalho.                                                                            
Nestes casos, o apoio é su-
portado em partes iguais pela 
entidade empregadora e pela 
Segurança Social. O traba-
lhador independente tem um 
apoio correspondente a um 
terço da base de incidência 
contributiva mensal do pri-
meiro trimestre de 2020, com 
os limites mínimo de 438,81 
euros e máximo de 1.097,02 
euros. O trabalhador domés-

tico tem direito a dois terços 
da remuneração registrada 
no mês de janeiro 2020 com 
o limite mínimo de 635 euros 
e máximo de 1.905 euros. 
Nos casos dos independen-
tes e dos domésticos, a enti-
dade empregadora assegura 
um terço da remuneração e 
paga as contribuições e quo-
tizações à Segurança Social. 
Apenas um dos cônjuges 
pode receber o apoio e desde 
que o outro não esteja em re-
gime de teletrabalho.

“Desde a privatização, 
o Estado não teve de colo-
car um euro na TAP e que 
agora, apesar das enormes 
dificuldades, o que precisa-
mos é de uma garantia es-
tatal para um financiamento 
e não um empréstimo direto 
do Estado”. A frase é de Da-
vid Neeleman.

Em declarações, por es-
crito, David Neeleman disse 
que está totalmente dispo-
nível para colaborar com 
o Governo numa solução 
para a TAP. Isto numa altura 
em que o primeiro-ministro, 
António Costa, e o ministro 
da Economia, Pedro Siza 
Vieira, têm admitido a pos-
sibilidade de nacionalizar a 
companhia. No entanto, o 
acionista refere que a com-
panhia tem propostas com-
petitivas para se financiar e 
que o que precisa é de uma 
garantia estatal.

“Entre os diversos me-
canismos disponíveis de 
apoio de Estado, a emissão 
de uma dívida garantida é 
o que vem sendo adotado 
com mais frequência pelos 
nossos concorrentes por 
ter uma série de vantagens, 
entre elas o tempo de exe-
cução que nesse momento 
é crucial para a TAP”, asse-
gura o empresário.

“Como já disse o meu 
sócio Humberto Pedrosa, o 
pedido de ajuda solicitado 
ao Estado, que nos permi-
tirá assegurar os postos de 
trabalho e a sustentabilida-
de da TAP, está em linha 
com o valor reembolsado 
pela TAP, nos últimos 15 
meses, à banca de dívida 
garantida pelo Estado, que 
no momento da privatização 
era de 466 milhões de eu-
ros, pelo que o Estado não 
estaria a aumentar significa-
tivamente o seu risco em re-
lação à TAP, mais do que há 
alguns meses”, acrescenta.

Neeleman adianta que, 
na aprovação e reforço das 
medidas e quadros de apoio 

AP não recebeu um euro do Estado 
desde a privatização, mas agora 
precisa de uma garantia estatal

excepcionais para ajuda-
rem as companhias aéreas 
a garantirem a sua susten-
tabilidade, União Europeia 
e governos a nível mundial 
sinalizaram também, desde 
cedo, aos mercados finan-
ceiros que uma das princi-
pais formas de apoio à recu-
peração da economia seria 
a prestação de garantias es-
tatais a novos financiamen-
tos obtidos pelas empresas. 
É nesta conjuntura que Da-
vid Neeleman diz estarem 
“totalmente disponíveis para 
continuar a colaborar e a 
conversar com o Governo 
português de espírito aberto 
e construtivo”.

“2019 foi um ano em 
que se consolidou a recu-
peração de valor e, apesar 
do primeiro semestre de-
safiante, houve uma clara 
inversão dos resultados 
operacionais e financeiros 
no segundo semestre. Ten-
dência que se manteve até 
fevereiro deste ano, que 
apresentou uma performan-
ce operacional melhor que o 
período homólogo de 2019: 
o número de passageiros 
aumentou em 14% e as re-
ceitas aumentaram 17%”, 
afirma o empresário.

David Neeleman diz a 
este propósito que o inves-
timento nos últimos anos na 
renovação da frota, tornan-
do-a uma das mais jovens 
e eficientes do mundo, per-
mite à transportadora estar 
preparada para o futuro e 
concorrência quando o mer-
cado reabrir.

As consequências da cri-
se pandémica têm afetado 
milhares de empresas, de 
todos os setores e a vonta-
de de voltar à normalidade é 
uma realidade. Pelo menos, 
é isso que mostra o mais re-
cente inquérito da Associa-
ção Industrial Portuguesa: 
20% das 2,427 empresas 
inquiridas pela AIP entre 13 
e 14 de abril defendem que 
o regresso gradual à ativi-
dade econômica (produção, 
consumo e circulação de 
pessoas) deve acontecer de 
imediato. 56% consideram 
que deve realizar-se apenas 
no início de maio e 24% de-
fende que é preciso esperar 
até a pandemia acabar. Den-
tro deste desejo, o destaque 
vai para as médias empre-
sas que são as que mostram 
mais vontade de voltar ao 
trabalho mais cedo.

Cerca de 80% das em-
presas revela ter tido uma 
redução do volume de negó-
cios desde o início da crise, 
segundo o mesmo estudo. 
Desta percentagem, 34% 

Empresas querem regressar
rapidamente à normalidade

revela quedas superiores a 
40% e 53% quedas superio-
res a 20%.

É no alojamento e restau-
ração (98%) que as perdas 
são maiores, mas são exten-
síveis a outros setores como 
serviços (81%), transportes e 
armazenagem (79%), comér-
cio (77%), construção (77%), 
indústria (75%), agricultura 
e pescas (64%). Quem mais 
sofre com os prejuízos são 
as micro empresas (82%).

No que diz respeito à 
adesão das empresas às 
medidas do Governo, 33% 
das empresas inquiridas ad-
mitem ter recorrido ao layoff. 
Apesar de ter sido a medida 
mais adotada pelas empre-
sas analisadas, existiram ou-
tras opções. Cerca de 30% 
das empresas optou por mo-
ratórias e renegociação dos 
créditos, 28% por medidas 
fiscais e contributivas, 21% 
por linhas de financiamento e 
apenas 5% pela antecipação 
de incentivos comunitários.

A análise da AIP revela 
também que das empresas 

que recorreram ao layoff 
nesta fase pandêmica, 74% 
pertencem ao setor mais 
afetado: alojamento e res-
tauração. Mas também o co-
mércio (32%) e os serviços 
(32%) optaram por esta solu-
ção. De todas estas empre-
sas, 28% são exportadoras e 
34% não o são.

No entanto, há ainda 
uma grande percentagem 
de empresas (68%) que não 
recorreu ao layoff. Os moti-
vos são vários: 47% admite 
não precisar. Mas existem 
outras razões: 29% diz não 
ter condições de acesso, 
14% assume outras razões 
como o teletrabalho, férias, 
demissões ou apenas que-
rerem continuar a trabalhar, 
6% admite estar a ponderar 
e 5% não tem trabalhadores 
dependentes.

Dos 29% que diz não 
ter condições de acesso, a 
maior parte (61%) são micro 
empresas e os setores que 
mais se destacam nesta con-
dição são os serviços (30%) 
e a indústria (23%). No setor 

da indústria que se destaca 
no leque de empresas que 
não pretende recorrer ao 
layoff com 52% das empre-
sas analisadas a assumi-lo. 
Destaque ainda para as em-
presas da área do comércio 
(48%) e do alojamento e 
restauração (36%) que não 
perspectivam aderir a esta 
ferramenta.

Já das empresas que pe-
diram moratória de crédito, o 
destaque vai novamente para 
alojamento e restauração 
(46%), transporte e arma-
zenagem (46%) e indústria 
(39%). Os mesmos setores 
destacam-se nas medidas 
fiscais e contributivas e nas 
linhas de financiamento.

Desde o início da crise, 
13% das empresas inquiri-
das admitem já ter despedi-
do trabalhadores ou espe-
ram fazê-lo nos próximos 6 
meses. A maior parte dessas 
empresas pertence ao setor 
dos transportes e armaze-
nagem (21%), construção 
(19%) ou alojamento e res-
tauração (18%).

Os funcionários públicos 
começaram a receber os sa-
lários de abril com os aumen-
tos de 0,3% para a generali-
dade dos trabalhadores e de 
10 euros para as remunera-
ções inferiores a 700 euros, 
com retroativos a janeiro.

Os primeiros a receber são 
os trabalhadores da Presidên-
cia do Conselho de Ministros, 
dos ministérios das Finanças, 
da Defesa Nacional, do Tra-
balho, Solidariedade e Segu-
rança Social, da Cultura, dos 
Negócios Estrangeiros e da 
Modernização do Estado e da 
Administração Pública.

Na terça-feira foram pagos 
os salários dos ministérios da 
Administração Interna, Justi-
ça e Saúde e, na quarta, os 
da Economia e da Transição 
Digital, Planejamento e da 
Habitação, os trabalhadores 
dos ministérios da Educação, 
da Ciência, Tecnologia e En-
sino Superior, do Ambiente e 
da Ação Climática, da Coesão 

Função pública começou a 
receber aumentos salariais 

com retroativos
Territorial, da Agricultura e do 
Mar. O decreto-lei que atualiza 
os salários da administração 
pública em 2020 foi publica-
do em 20 de março em Diário 
da República Nos níveis mais 
baixos as bases remunera-
tórias passam 635,07 euros 
para 645,07 euros e de 683,13 
euros para 693,13 euros, cor-
respondente a uma atualiza-
ção de 1,5%. Já os aumen-
tos de 0,3% acima dos 700 
euros resultam em subidas 
entre dois a três euros brutos 
para remunerações até ligei-
ramente acima de mil euros. 
Apenas a partir do 25.º nível 
remuneratório da tabela sala-
rial, correspondente a 1.716,4 
euros líquidos, o aumento é 
superior a cinco euros brutos.                                                                                                     
Segundo o ministério, o impac-
to orçamental que decorre das 
valorizações salariais em 2020 
é de 95 milhões de euros.

Desde 2009 que não ha-
via aumentos generalizados 
na função pública. 
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Política

O primeiro-ministro salien-
tou  que as normas de higiene 
e de afastamento social vão 
continuar depois de o estado 
de emergência acabar. An-
tónio Costa deixou esta ad-
vertência após uma reunião 
de cerca de uma hora com o 
cardeal Patriarca de Lisboa, 
D. Manuel Clemente, no Se-
minário dos Olivais, sobre 
as condições para o levanta-
mento de restrições à circula-
ção a partir de maio, depois 
de terminada a atual fase de 
estado de emergência por 
causa do combate à pande-
mia de Covid-19.

“Este ainda não é momen-
to para o país baixar a guar-
da em termos de medidas de 
confinamento e de distancia-
mento social. Até haver uma 
vacina, não vamos retomar 

Costa diz que normas de higiene
vão vigorar até que haja uma vacina

a vida normal. Mesmo sem 
estado de emergência, não 
vamos poder viver como an-
tes”, declarou .

Perante os jornalistas, 
António Costa referiu que o 
país não pode viver perma-
nentemente na atual situa-

ção clausura, mas não vai 
poder retomar a normalidade 
até haver uma vacina.

“Temos um longo período 
à nossa frente em que, mes-
mo sem estado de emer-
gência, vamos ter de man-
ter normas de higienização 

Rui Rio escreveu aos mi-
litantes do PSD a dizer que 
não é patriótico atacar o Go-
verno nesta fase e aconse-
lha que resistam à tentação 
desses ataques. Mas a posi-
ção está longe de ser unâni-
me à direita e é até difícil de 
acompanhar pelos membros 
da sua direção no partido. 
David Justino, seu vice-pre-
sidente, não resistiu e à TSF 
criticou a sobreocupação do 
espaço mediático pelo pri-
meiro-ministro.

“Esta ocupação de es-
paço mediático não são as 
medidas do Governo, aqui-
lo que não me importo de 
não ser patriótico é denun-
ciar esta sobreocupação do 
espaço mediático por parte 
do primeiro-ministro”, disse 
o vice-presidente do PSD. 
David Justino referia-se, no 
programa Almoços Grátis, 
às sete entrevistas, mais 
três conferências de im-
prensa dadas por António 
Costa nos últimos dias e 
acusava o primeiro-minis-
tro de avisar os jornalistas 
quando vai às compras.

Mas não só, também pe-
diu realismo ao Governo, 
aqui numa chamada de aten-
ção sobre o conselho que o 
primeiro-ministro deixou na 
entrevista que deu ao Ob-
servador sobre as férias de 
verão. Justino considera que 
isto não baste  que é preci-
so um plano, já que a ajuda 
europeia não vai dar para 
tudo. Daí a umas horas, na 
rede social Twitter, o social-
democrata partilhou a notícia 
da TSF com as suas declara-
ções e também com a adver-
tência, citando a expressão 
da carta de Rio aos militan-
tes. “Claro que sou patriota, 
mas não abdico do escrutínio 
democrático, nem Rui Rio 
gostaria que eu o fizesse”.

Certo é que na TSF tinha 
dito que não se importava 
de ser patriótico para de-
nunciar a exposição medi-
ática de Costa. Entretanto, 

Sentido patriótico de Rio
criticado pela direita e

contrariado pela sua direção

A CGTP considera que 
está em curso uma cam-
panha levada a cabo por 
quem ainda não desistiu de 
acertar contas com o 25 de 

Abril. Para a central sindi-
cal, o objetivo é evitar pro-
testos dos trabalhadores 
no 1.º de maio.

Em comunicado divulga-

CGTP fala em “campanha” para evitar que trabalhadores protestem

social e pessoal, normas 
de afastamento, de conten-
ção e de limitação à circula-
ção, ou de forma voluntária,  
como aconteceu com a de-
cisão da Conferência Epis-
copal, ou impostas pelo Es-
tado com base nos poderes 
de que dispõe”.

Neste ponto, o primeiro-
ministro reiterou a ideia de 
que, quando acabar o esta-
do de emergência, eventual-
mente no dia 2 de maio, não 
volta tudo ao normal.

“Até haver uma vacina, 
temos de manter normas 
para conviver com o vírus, 
que vai andar por aí. Este 
é ainda o momento para 
manter um grande rigor e 
disciplina no que respeita 
à contenção e afastamento 
social”, acrescentou. 

à porta do Infarmed, depois 
da reunião semanal como 
os epidemiologistas, o líder 
do CDS mandava um reca-
do ao PSD de Rui Rio. O 
mesmo que votou contra a 
proposta do CDS sobre a in-
clusão dos sócios-gerentes 
nos apoios para as empre-
sas em lay-off e que agora 
se prepara para apresentar 
proposta idêntica no Parla-
mento. Francisco Rodrigues 
dos referia-se mesmo aos 
que agora pedem patriotis-
mo e rematava o assunto: 
“Quando se veste  de esta-
dista não se pode esquecer 
da gravata no armário”.

Depois, no mesmo palco, 
também o deputado do Ini-
ciativa Liberal dizia discordar 
que criticar o Governo seja 
antipatriótico, deixando um 
apelo a todos para que exer-
çam o seu sentido crítico. A 
união não se pode confundir 
com subserviência ou una-
nimismo artificial, afirmou. E 
antes de todos já o deputado 
do Chega, André Ventura, ti-
nha escrito no facebook que 
o PSD como líder da opo-
sição foi coisa que chegou 
ao fim, partilhando a notícia 
que dava conta do conteúdo 
da carta de Rio aos militan-
tes do PSD. Para Ventura, o 
dever nacional e patriótico é 
a oposição ao Governo, por 
isso disse que agora assu-
me a liderança da oposição 
ao Governo, visto que os de-
mais abdicaram da confian-
ça e do mandato que o povo 
português neles depositou.

Ao fim do dia, no Twitter, 
Rui Rio ainda foi comentar 
uma publicação de João Co-
trim Figueiredo que voltava 
nesta rede social a criticar o 
PSD. “Para o Iniciativa Liberal, 
ao contrário de Rui Rio, criticar 
o Governo não é falta de pa-
triotismo”. Comentário do líder 
do PSD: “O Rui Rio não disse 
nada disso”. Mas não explica-
va mais, nem mesmo na sua 
página oficial onde é recorren-
te partilhar opiniões.

do  a CGTP argumenta que 
se pretende impedir as co-
memorações da Revolução 
que devolveu aos trabalha-
dores e ao povo português 
a Liberdade, a Democracia 
e um vasto conjunto de va-
lores e de direitos, aludindo 
às vozes que se levantam 
contra a cerimônia do pró-
ximo sábado na Assembléia 
da República.

De acordo com a Inter-
sindical, a campanha esten-
de-se às comemorações do 
1.º de Maio, Dia do Traba-
lhador. No comunicado, lê-
se que há uma tentativa de 
fazer com que “os trabalha-

dores não possam expres-
sar a sua indignação face à 
situação que estão a viver, 
de brutal ataque ao empre-
go, aos salários, aos direi-
tos consagrados na lei e na 
contratação coletiva”.

Para a CGTP, este 1.º de 
maio “não é uma mera co-
memoração”, mas sim “uma 
necessidade de trazer para a 
rua” a “denúncia do desem-
prego, dos cortes de salários, 
da incerteza no dia de ama-
nhã, da destruição das vidas 
de tantos trabalhadores e da 
exigência da tomada de me-
didas”.  A CGTP já fez saber 
que vai estar na rua durante 

o Dia do Trabalhador, mas 
garante que não irá realizar 
as manifestações, concen-
trações e desfiles habituais. 
O contato com os trabalha-
dores garantirá a proteção e 
o distanciamento sanitário, 
pois preocupamo-nos com 
a saúde dos trabalhado-
res e de toda a população.                                                                                                                                    
O comunicado critica ainda 
os falsos pretextos que têm 
tentado impedir a comemo-
ração dos 46 anos do 25 
de abril no Parlamento. “No 
dia 25 de Abril às 15 horas 
cantaremos a Grândola e 
o Hino Nacional”, conclui o 
documento.

As autarquias do Algarve 
vão ter pessoal nas praias 
para apelar ao afastamen-
to entre toalhas e chapéus 
de sol durante a época bal-
near que não terá início, 
como em anos anteriores, 
em maio, devido à pande-
mia da Covid-19. O trabalho 
será feito em articulação 
com a Polícia Marítima, na-
dadores-salvadores, GNR e 
operadores turísticos.

Esta será uma das possí-
veis medidas a implementar 
na época balnear na região 
onde os municípios não acre-
ditam na eficácia da medida 
de lotação limitada por praia, 
sendo que há praias em que 
tal será impossível, diz o pre-
sidente da AMAL.

Durante esta semana, as 
regras a aplicar nas praias 
durante a época balnear, em 
data a definir, vão ser discu-
tidas pela Agência Portugue-
sa do Ambiente, Instituto de 
Socorro a Náufragos, con-
cessionários e salva vidas. 
Em cima da mesa está a li-
mitação de acesso a praias 
logo nas estradas de acesso.

António Costa já disse 
que serão necessárias me-
didas de restrição a articular 
entre as autarquias e capi-
tanias. A Associação Sócio
-Profissional da Polícia Marí-
tima diz que não tem meios 
suficientes,  são 300 agentes 
para 800 Km de praias.

“No Algarve, a sensibili-
zação da população para o 
afastamento social é funda-
mental para impedir a aglo-
meração e tal será feito por 
todos os interessados em 
manter a região um destino 
seguro durante o verão”, re-
fere António Pina.

A mesma opinião tem 
José Ricardo, presidente da 
Junta de Freguesia da Costa 
da Caparica, principal desti-
no balnear da capital. “Tenho 
visto um bom comportamen-
to dos cidadãos no que res-
peita ao cumprimento das 
medidas do estado de emer-
gência e acredito que serão 
os próprios veraneantes a 
cumprir e fazer cumprir esse 
distanciamento”.

Autarquias vão
ter pessoal nas

praias para garantir
afastamento

O Bloco de Esquerda con-
sidera que a estratégia apre-
sentada pelo Governo para 
recuperar a economia do 
país numa fase pós-pande-
mia tem sido equivocada , ao 
dizer que rejeita a austerida-
de mas sem tomar medidas 
para a evitar. “O investimento 
hoje é receita amanhã, em-
prego hoje é menos subsídio 
de desemprego e mais re-
ceita fiscal amanhã, foi isso 
que aprendemos com a crise 
financeira”, disse a líder blo-
quista quando questionada 
sobre a entrevista de Antó-
nio Costa ao Expresso, onde 
o primeiro-ministro afirmou 
que a despesa de hoje é um 
imposto de amanhã. 

“É uma frase equívoca”, 
disse Catarina Martins, utili-
zando o mesmo adjetivo que 
usou para ilustrar a estraté-
gia do Governo para res-
ponder à queda econômica. 
“Registámos intervenções 
em que o primeiro-ministro 
diz que a autoridade não 
deve ser repetida mas regis-
tramos que há medidas que 
são ou não são implementa-
das”, explicou, oferecendo 
depois o exemplo da Galp, 
que recorreu ao regime de 
lay-off mas despediu traba-
lhadores precários e vai dis-
tribuir 300 milhões de euros 
em dividendos, algo que dis-
se ser injustificável, e recor-

Catarina Martins diz que a estratégia
do Governo para recuperar a
economia esta equívocada

dando que não foram proibi-
dos despedimentos e que o 
Governo está a deixar que 
se crie desemprego. “Se 
não queremos austeridade, 
não podemos permitir políti-
cas destas, porque a auste-
ridade é o sacrifício dos tra-
balhadores face ao aumento 
do lucro do capital”, concluiu 
Catarina Martins. 

No texto aprovado pela 
Mesa Nacional do Bloco, o 
partido defende que a pro-
posta de estado de emer-
gência apresentada pelo 
Presidente da República tem 
termos errados e desneces-
sários no momento atual. “A 
limitação ao direito de resis-
tência e do direito à greve 
em setores essenciais é um 
enunciado ideológico desli-
gado da realidade vivida no 
país”, que acrescenta ainda 
que a renovação só deve ter 
lugar no atual quadro de me-

didas de contenção, devendo 
terminar logo que levantados 
os primeiros constrangimen-
tos à circulação.

No texto, o Bloco mos-
tra-se desde já contra a 
possibilidade que tem sido 
avançada nos últimos dias e 
que implica que os idosos se 
mantenham isolados durante 
mais tempo do as restantes 
faixas etárias da população. 
“A previsão de restrições di-
ferenciadas ao direito à cir-
culação em função da idade 
é inconstitucional e sugere 
uma inaceitável guetização 
forçada dos mais velhos que 
vai muito além da proteção 
da saúde dos mais vulnerá-
veis”, garante o partido lide-
rado por Catarina Martins.

Sobre a possibilidade 
de o Bloco estar a dar mais 
espaço ao PSD numa fase 
pós-Covid 19, Catarina Mar-
tins afirmou que ninguém 
espera que o Bloco de Es-
querda apresente propostas 
de austeridade e sublinhou a 
disponibilidade para colabo-
rar com soluções de política 
contracíclicas. “Não confun-
dimos solidariedade com um 
Governo que está a comba-
ter a crise com um unani-
mismo que reduza a política 
a zero e faça com que, na 
ausência de proposta, seja 
a austeridade a parecer na-
tural”, acrescentou.
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Esportes

Ao contrário dos ou-
tros dois grandes, Ben-
fica e Sporting, o plantel 
do FC Porto não teve di-
reito a férias durante este 
período em que a compe-
tição foi interrompida de-
vido à pandemia causada 
pelo novo coronavírus e 
os atletas continuaram a 
fazer trabalho individu-
alizado nas respetivas 
residências, devidamen-
te monitorizados por via 
cibernética pela equipa 
técnica.

As medidas de confi-
namento decretadas pelo 
governo na sequência do 
estado de emergência 
estão a aliviar devido ao 
achatar da curva de evo-
lução de novos casos em 
Portugal e, nesse sentido, 
os dragões têm previsto 
para o período entre 27 
de abril e 4 de maio, ou 
seja, na próxima semana, 
o retorno ao trabalho de 
campo. Mas sempre com 

Regresso na
próxima semana

a máxima cautela e em 
respeito pelas recomen-
dações emanadas pela 
Direção Geral da Saúde 
e em consonância com a 
Liga de Clubes, que man-
tém um grupo de trabalho 
constituído por médicos 
dos diversos clubes e por 
dois epidemiologistas, a 
acompanhar a situação, 
em reuniões por video-
conferência, numa base 
de três em três dias.

«Teremos circulação 
aberta, sem necessidade 
de abrir e fechar portas e 
menos gente por cada es-
paço. No nosso departa-
mento menos marquesas e 
mais espaçamento para o 
tratamento. Promoveremos 
medidas de higienização, 
como lavagem das mãos 
ou desinfeção permanente. 
Todos usarão máscaras e 
manterão algum distancia-
mento social», explicou, na 
semana passada, Nélson 
Puga, médico do FC Porto.  

À medida que se vai 
levantando o véu sobre 
o retomar das atividades 
no País e, também, do 
futebol, o Benfica, como 
A BOLA deu conta na edi-
ção de ontem, já tem em 
marcha um plano de reto-
ma. Que está a ser posto 
em marcha pelo núcleo 
duro do futebol profissio-
nal - Luís Filipe Vieira, 
Tiago Pinto e Bruno Lage 
têm trabalhado no Seixal, 
pontualmente, para ana-
lisar o protocolo do plano 
de retoma de competição 
que a Liga enviou para os 
clubes. Avaliar a necessi-
dade de algumas altera-
ções nas infraestruturas 
e capacitá-las para que 
respeitem as instruções 
práticas de uma espécie 

Tudo preparado para o
regresso até ao final da semana

de manual elaborado sob 
a supervisão do Game 
Covid-19 - Gabinete Mé-
dico Covid-19 da Liga, e, 
claro, organizar e prepa-
rar os primeiros treinos no 
Benfica Campus, ainda de 
forma condicionada.

António Costa reve-
lou, ontem, em entrevista 
ao Expresso, que a Liga 
apresentou proposta para 
se «poder completar a 
época desportiva em ju-
nho e julho». O primeiro-
ministro acrescentou que 
«há várias soluções para 
o público», esclarecendo 
que os jogos podem de-
correr «à porta fechada ou 
só com lugares cativos dis-
tribuídos pelos estádios». 
É nesse cenário temporal 
que o Benfica já trabalha. 

O diretor geral, Tiago Pin-
to, tem acompanhado to-
das as reuniões e decisões 
de Liga e UEFA sobre o 
assunto e afirmou, a 11 de 
abril, que «todas as indica-
ções» apontam para o re-
gresso às competições. A 
preocupação tem sido criar 
«todas as condições» para 
a equipa voltar a ser ven-
cedora, com a consciência 
de que «o Benfica vai ter a 
necessidade de continuar 
a ganhar por mais que o 
mundo mude».

Não estão previstas, 
até ao momento, grandes 
mudanças no ninho das 
águias no Seixal. Des-
de logo porque algumas, 
como por exemplo au-
mento dos pontos de hi-
gienização, já tinham sido 

implementadas antes da 
ordem de confinamento, 
a 12 de março, data do 
último treino da equipa na 
Luz. Mas há que progra-
mar, por exemplo, o início 
dos treinos - não só no que 
diz respeito ao conteúdo 
(equipa fará uma nova pré
-época), a cargo de Bruno 
Lage, do preparador físico 
Alexandre Silva e do Ben-
fica LAB, mas também a 
logística, neste caso com 
intervenção, também, do 
departamento de opera-
ções. A ideia passará por 
dividir o plantel em pares, 
que serão acompanhados 
por um treinador e um fi-
sioterapeuta ou um médi-
co. Até ao fim da semana 
tudo estará pronto.

Os jogadores, como 
se sabe, entraram de fé-
rias desde 7 de abril. E se-
rão informados, nos próxi-
mos dias, dos detalhes do 
regresso, como dias e ho-
ras dos treinos. Depois de 
uma primeira fase em que 
tiveram de respeitar um 
plano de trabalho, agora 
respeitam plano de manu-
tenção menos exigente fi-
sicamente. Antes de reini-
ciarem os trabalhos serão 
submetidos a testes de 
diagnóstico de Covid-19.
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Gonzalo Higuaín pare-
ce não ser o único jogador 
bianconeri a não estar dis-
posto a acatar o pedido da 
Juventus para que os joga-
dores regressassem a Turim 
entre o passado domingo 
(ontem) e o dia de hoje.

Segundo noticia o diário 
italiano Corriere dello Sport, 
Cristiano Ronaldo, que se en-
contra desde o início do pas-
sado mês de março na Madei-

ra com a família, terá decidido 
só regressar a Itália assim que 
for tomada uma decisão oficial 
quanto à retomada da tempo-
rada, sabendo que antes de 
regressar a qualquer ativida-
de, terá que ser sujeito a uma 
quarentena de 15 dias.

Não obstante, é esperado 
que jogadores como Dybala, 
Douglas Costa e Alex Sandro 
cheguem ao país ao longo 
das próximas horas.

Ronaldo fica na madeira até decisão
oficial sobre regresso do campeonato

O Sporting manifestou 
pesar pela morte de Manuel 
Correia da Costa, antigo atle-
ta do clube que faleceu esta 
segunda-feira, aos 93 anos.

«É melhor jogar sem 
torcedores do que
não haver jogos»

Ainda sem certezas re-
lativamente à continuidade 
das principais competições 
a nível europeu, Aleksan-
der Ceferin teceu algumas 
palavras sobre o futuro do 
futebol. Em declarações 
ao diário italiano Corriere 
della Sera, o presidente da 
UEFA começou por dizer 
que acredita num retorno 
rápido às atividades, ainda 
que tenha advertido para a 
necessidade de manter os 
adeptos afastados.

«Ainda é cedo para dar-
mos por terminada a tempo-
rada. O impacto seria terrível 
para os clubes e para as li-
gas», afirmou.

«Terminar é uma pos-
sibilidade, mas temos que 

respeitar as decisões das 
autoridades e esperar pela 
autorização para voltar a jo-
gar. Não há prazo estipulado. 
Estamos a explorar uma vas-
ta variedade de opções para 
ver quando as competições 
podem terminar, sempre com 
base nas datas da tempora-
da seguinte», avançou, dan-
do como única certeza que 
«no início, o futebol só acon-
tecerá na televisão, mas é 
melhor jogar sem adeptos do 
que não haver jogos».

«O futebol trazia de volta 
as emoções e a alegria. Es-
tas medidas serão por um 
período limitado. Com tempo 
voltará tudo ao normal. Ainda 
vamos voltar a ver os está-
dios cheios», completou.

O Sporting vai reabrir as 
portas da Academia do clu-
be, em Alcochete. O objetivo 
é colocar os seis relvados do 
complexo à disposição dos 
jogadores para que estes 
possam trabalhar de forma 
individualizada, em metades 
diferentes dos campos e sem 
contacto entre eles.

 O objetivo é permitir que 
os jogadores possam voltar 

a correr no relvado, e não na 
rua, como tem sido prática 
em alguns atletas, minimi-
zando assim a possibilidade 
de ocorrência de lesões.

O regresso aos treinos 
conjunto nunca será retoma-
do antes do levantamento do 
estado de emergência, decre-
tado devido ao surto do Co-
vid-19, e que foi recentemente 
prolongado até 2 de maio.

Academia reabre para 
treinos individualizados

Nota de condolências por 
manuel correia da costa

«Manuel Correia da Cos-
ta, Sportinguista fervoroso, 
destacou-se como atleta de 
excelência na modalidade de 
Tiro pelo Sporting Clube de 
Portugal, tendo representa-
do as cores do Clube na 18.º 
edição dos Jogos Olímpicos 
de Verão, em 1964, que se 
realizaram na cidade de Tó-
quio, Japão. Aos familiares e 
amigos, o Sporting CP ma-
nifesta o seu mais profundo 
pesar, não deixando de enal-
tecer e agradecer aos anos 
de dedicação e devoção ao 
Clube», lê-se na nota publi-
cada no site do clube», lê-se 
na nota publicada no site ofi-
cial do clube.

Portugal foi o 13.º país 
com mais futebolistas a jogar 
no estrangeiro em 2019, com 
362 atletas, de acordo com 
dados hoje divulgados pelo 
Observatório do Futebol do 
Centro Internacional de Es-
tudos do Desporto (CIES).

De acordo com este es-
tudo, houve, em 2019, 362 
jogadores lusos a jogar em 
campeonatos estrangeiros, 
bem longe do número do 
Brasil, que lidera esta tabe-
la e que teve no último ano 
1600 futebolistas a atuar 
fora do país.

A França foi o segundo 
país com mais expatriados 
em 2019, com a Argentina a 
ser terceira, com 972.

Entre os países africanos 
de língua oficial portuguesa, 
Cabo Verde foi o que mais 
futebolistas exportou, com 

Portugal foi o 13.º país com 
mais futebolistas a jogar no 

estrangeiro em 2019
27, seguido de Guiné-Bis-
sau (16), Moçambique (11), 
Angola (7) e São Tomé e 
Príncipe (1).

No seu comunicado, o 
Observatório do Futebol 
apresenta o Atlas do Futebol, 
atualizado em fevereiro de 
2020, revelando que, nesse 
momento, já após o fecho do 
mercado de transferências 
de inverno, Portugal tinha 
292 jogadores a jogar no es-
trangeiro.

Destes, 25 jogam em In-
glaterra, o principal destino 
dos portugueses, seguido de 
Espanha (29) e Grécia (25).

O Brasil tinha em feverei-
ro 1.262 jogadores a jogar 
no estrangeiro, com Portu-
gal a ser o principal desti-
no, com 260 atletas ‘canari-
nhos’, bem longe dos 69 que 
atuam em Itália.
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